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PREFÁCIO 

 
A Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em Arquivologia (REPARQ), trata-se acima de tudo 

de um espaço de articulação cientifica, pedagógica e política da Arquivologia. Um espaço 

construído e conquistado por essa comunidade que, apresenta em sua sexta edição indícios de sua 

consolidação.  Assim, desde seu primeiro encontro tem procurado, discutir, evidenciar e trabalhar 

os principais aspectos da pesquisa e do ensino em Arquivologia, mantendo em mais uma edição 

essa prática. 

Nesse cenário, tem-se a realização do VI Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em 

Arquivologia na Universidade Federal do Pará, sob o tema “A pesquisa e o ensino em 

arquivologia: perspectivas na era digital” ocorrida em setembro de 2019, na cidade do Belém-PA, 

sendo o primeiro encontro de cunho acadêmico-cientifico realizado na região Norte do país na 

área de Arquivologia, o que representa um marco para área. 

O tema concatenado pelos organizadores visou discutir perpectivas recentes da área digital no 

contexto do ensino e pesquisa, consolidando a Arquivologia em uma realidade focada em novos 

paradigmas informacionais e tecnológicos evidenciados em conceitos como “arquivística pós-

custodial” e “Arquivística pós-moderna”, expandindo as visões gerenciais e históricas vigentes 

no campo desde a segunda metade do século vinte. Seja no âmbito teórico, profissional, mas, 

principalmente, no ensino e pesquisa, a Arquivologia busca novas metodologias, interpretações e 

abordagens que permitam sua constante renovação e adaptação a esse cenário complexo que, de 

forma incessante, desafia a área no atual cenário.   

 

Ao longo dos trabalhos aqui publicados, é possível perceber, mais do que nunca, a presença das 

discussões no âmbito da pesquisa e do ensino, sinalizando a consolidação do motivo pela qual a 

REPARQ foi criada.   

 

 Agradecemos também aos apoios da CAPES, UFPA e Fadesp para a realização do evento.  

 

Ao longo da leitura dos trabalhos convidamos todos a discussão, reflexão e aprimoramento das 

mais variadas questões em nosso campo de conhecimento. 

 

 

Thiago Henrique Bragato Barros 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

 Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

Universidade Federal do Pará  

Novembro/2019
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Resumo 

O objetivo deste trabalho é apresentar o perfil acadêmico dos participantes do grupo de Ensino e Pesquisa em Arquivologia, com o 
intuito de obter uma imagem coletiva dos atores da comunidade arquivística envolvida com o Fórum Nacional de Ensino e Pesquisa 
em Arquivologia. Aproveitando a oportunidade de um recadastramento dos e-mails do referido grupo, foi enviado um formulário 
interessado no levantamento de informações sobre formação, atuação profissional e pesquisa. O perfil levantado demonstra que 60% 
são graduados em Arquivologia, 10% possuem dupla graduação, sendo maior a frequência em arquivologia e história, e que 55,3% do 
grupo é composto por doutores. Além disso, a principal área de pós-graduação da titulação mais alta, obtida ou em andamento, é a de 
Ciência da Informação. Os cursos lato sensu foram declarados na titulação de 17,3%, em todos os casos acompanhando alguma 
formação stricto sensu, obtida ou em andamento. Foi encontrado um número significativo de arquivistas, sendo que a metade deste 
subconjunto apresenta doutorado em andamento ou título de doutor. Espera-se que os dados aqui trazidos possam contribuir como 
parte do diagnóstico do campo de pesquisa e ensino da Arquivologia no país, de maneira a reforçar a proposta de criação de uma 
associação de ensino e pesquisa na área. 

Palavras-chave: Perfil acadêmico; Grupo de Ensino e Pesquisa em Arquivologia; Fórum Nacional de Ensino e Pesquisa em 
Arquivologia; Formação acadêmica.  

 

Abstract 

The aim of this paper is to present the academic profile of the participants of the Group of Teaching and Research in Archival Science, 
with the aim of obtaining a collective image of the actors of the archival community involved with the National Forum of Teaching 
and Research in Archival Science. Taking advantage of the opportunity to re-register the e-mails of the aforementioned group, a form 
was sent interested in collecting information about formation, professional activity and research. The surveyed profile shows that 60% 
are graduates in Archival Science, 10% have double degrees, being more frequent in Archival Science and History. And that 55.3% of 
the group is composed of doctors. In addition, the major postgraduate area of the highest degree, obtained or in progress, is that of 
Information Science. The lato sensu courses were declared in the titration of 17.3%, in all cases accompanying some stricto sensu 
formation, obtained or in progress. A significant number of archivists were found, with half of this subset presenting a doctoral degree 
in progress or doctoral degree. It is hoped that the data presented here may contribute as part of the diagnosis of the field of research 
and teaching of archival science in the country, in order to reinforce the proposal to create a teaching and research association in the 
area.  

Keywords: Academic profile; Group of Teaching and Research in Archival Science; National Forum of Teaching and 
Research in Archival Science; Academic training. 

 

1 Introdução 

O grupo de Ensino e Pesquisa em Arquivologia 
(EPARQ) foi criado no ano de 2010 ao final da primeira 
Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em 
Arquivologia (REPARQ), constituindo-se como 
principal estratégia de comunicação e mobilização, 
primeiramente dos coordenadores de cursos de 
arquivologia e, posteriormente, dos demais interessados 
no projeto de uma associação científica, para 
mobilização de assuntos da área, difusão de 
informativos como concursos, etc. Com o passar dos 

anos, o grupo cresceu e ampliou-se o número de 
integrantes. Notou-se a duplicação de perfis, membros 
inativos, bem como alterações de endereços eletrônicos 
(principalmente daqueles que usam e-mails 
institucionais). 

A proposta deste trabalho surgiu no escopo de um 
recadastramento, levado a cabo por meio de um 
formulário que, além de solicitar a confirmação da 
intenção de participação da lista e, por consequência, do 
universo de discussões do Fórum Nacional de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia (FEPARQ), permitiu 
levantar informações acerca do perfil acadêmico desse 
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conjunto de pessoas. Assim, objetiva-se aqui apresentar 
esses dados de maneira a contribuir para o 
fortalecimento da ideia da construção de uma entidade 
voltada para a discussão e a disseminação da 
Arquivologia por meio de uma imagem coletiva de seus 
atores. 

A seguir, apresenta-se brevemente o contexto do Grupo 
EPARQ: a REPARQ e o FEPARQ. 

 

2 A REPARQ, o FEPARQ e o grupo EPARQ 

O estabelecimento da REPARQ é resultante de um 
movimento provocado, especialmente, pela criação de 
diversos novos cursos de graduação no país no final da 
década de 2000. A já reconhecida necessidade de uma 
maior visibilidade da Arquivologia como campo 
autônomo de pesquisa encontrava, então, uma excelente 
oportunidade para a elaboração de estratégias conjuntas 
por parte desta relativamente nova comunidade 
científica. A harmonização curricular na graduação, o 
mapeamento de linhas de pesquisa e de programas de 
pós-graduação em que a temática dos arquivos estivesse 
presente, bem como a criação de cursos stricto sensu na 
área, entre outras temáticas não menos relevantes, 
começavam a constituir-se como demandas. Nesse 
contexto, no ano de 2010, em Brasília, os coordenadores 
de todos os cursos de graduação em Arquivologia 
reuniram-se, considerando, entre outras justificativas, a 
necessária criação de um 

[...] espaço permanente de interlocução para os docentes, 
discentes, pesquisadores e profissionais da área, bem como 
de um espaço próprio para a produção de pesquisas 
arquivísticas, tendo em vista a relevância do 
amadurecimento da Arquivologia como campo científico 
relativamente autônomo, sem perder de vista as suas 
interfaces com outras disciplinas e áreas do conhecimento 
(REUNIÃO BRASILEIRA DE ENSINO E PESQUISA 
EM ARQUIVOLOGIA, 2010, [s. p.]). 

Na reunião seguinte, realizada em 2011 no Rio de 
Janeiro, foi colocada e aprovada como recomendação a 
criação do FEPARQ. O FEPARQ tem o “objetivo de 
assegurar a criação e instalação da entidade nacional de 
ensino e pesquisa em Arquivologia” (MARIZ, 
JARDIM, SILVA, 2012, p. 512), constituindo-se como 
uma organização transitória, a ser extinta quando seu 
objetivo for cumprido. 

Desde então realizaram-se mais três REPARQs: 2013 
(Salvador), 2015 (João Pessoa) e 2017 (Belo Horizonte). 
Em 2019, a reunião terá lugar na cidade de Belém, no 
Pará. Considera-se que as reuniões realizadas atingiram 
o objetivo de criação de espaço de interlocução 
qualificado, tanto no sentido acadêmico quanto no 
sentido político. No sentido acadêmico, porque recebe, 
avalia e publica trabalhos resultantes das práticas de 
pesquisa e ensino de Arquivologia no Brasil, 
estabelecendo-se como evento regular, reconhecido e 

frequentemente financiado por agências oficiais de 
fomento de pesquisa. No sentido político, porque 
congrega um conjunto de pesquisadores e professores 
com o objetivo de fortalecer e ampliar o reconhecimento 
da área, o que implica na organização e no 
posicionamento, que podem ser verificados tanto nas 
recomendações e moções das reuniões quanto nos 
diversos manifestos lançados pelo FEPARQ. 

Assim, pode-se aceitar que os participantes do grupo 
EPARQ têm em comum a intenção de participar do 
universo de discussões e objetivos do FEPARQ, ainda 
que, até o momento da escrita deste trabalho, nenhuma 
forma de declaração de participação ou inscrição tenha 
sido formalizada pelo fórum. 
No Brasil, as associações profissionais tiveram 
expressiva participação no movimento de 
institucionalização da Arquivologia e na formação de 
arquivistas (GOMES, 2014; SILVA E ORRICO, 2015). 
Entretanto, uma associação científica representa a 
consolidação de um grupo de ideias um tanto distinto 
daquelas de cunho profissional. 

Sobre as funções das associações científicas, de maneira 
geral, Junqueira coloca que 

(...) assumem um conjunto plural de funções, que apesar de 
ligadas de uma forma ou outra à esfera científica, vão além 
da comunicação entre pares ou do desenvolvimento do 
saber científico (JUNQUEIRA et al, 2014, p. 78).  

De acordo com Oliveira (2017), qualquer que seja o 
domínio das associações científicas, cada vez mais 
existe a expectativa do papel que possam ter na 
definição de políticas públicas. É exatamente essa 
prerrogativa evidenciada por Roncaglio (2015), quando 
coloca a necessidade de uma associação científica na 
área de Arquivologia: 

No caso aqui abordado, entende-se que é importante e 
oportuno que se estruture uma associação de caráter 
científico para, em linhas gerais, favorecer maior integração 
da comunidade de pesquisa vinculada à área de 
Arquivologia e para obter maior reconhecimento e 
autoridade perante as agências de fomento, entre elas, 
CNPq, Capes e Fundações Estaduais de Pesquisa (FAPs) 
(RONCAGLIO, 2015, p. 257). 

Considerando o teor dos editais de tais órgãos e agências 
de fomento, o doutoramento seria um requisito mínimo, 
tanto quanto para diversas outras atividades no âmbito 
das universidades e fundações de pesquisa.  

Entre os estudos levantados sobre o perfil acadêmico e 
Arquivologia, destacam-se os de Aguiar (2015), 
Oliveira (2014), Silva, Arreguy e Negreiros (2016) e 
Marques et al. (2018). 

Aguiar, Barbalho e Fonseca (2015) informam que, em 
buscas na plataforma Lattes, o termo “Arquivologia” 
era citado em 1364 currículos (389 por doutores e 975 
por demais pesquisadores). “Arquivística”, por sua vez, 
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foi citado em 952 currículos (278 por doutores e 674 
por demais tipos de pesquisadores). Para analisar os 
campos em que esses termos foram citados, o autor 
optou por uma amostra correspondente aos docentes 
dos três cursos de graduação em Arquivologia mais 
antigos do Brasil (UNIRIO, UFSM e UFF). Nesse 
estudo, verificou-se que o percentual de doutores era 
de 50%, com potencial de aumento para 76% 
considerando os mestres em processo de doutoramento. 
59% desses docentes tinham entrado em serviço depois 
do ano 2000.  

Oliveira (2014), entre outros dados de interesse para 
compreender a formação dos arquivistas no Brasil, 
informa a baixa da frequência de docentes também 
graduados em Arquivologia (22,69%). Silva, Arreguy e 
Negreiros (2016) também trazem elementos sobre o 
perfil docente dos cursos de graduação em arquivologia 
em seus estudos sobre as possibilidades de 
harmonização curricular, com dados sobre graduação e 
áreas da pós-graduação dos professores. 

Já Marques et al. (2018) realizaram levantamento sobre 
os grupos de pesquisa certificados pelo CNPq, com 
temáticas arquivísticas, buscando relacionar suas linhas 
de pesquisa com as agendas de pesquisa propostas 
anteriormente pela literatura na área. 

Todos esses estudos trazem dados sobre diferentes 
aspectos ou de subconjuntos do grupo EPARQ, 
composto por docentes, pesquisadores, pós-graduandos 
e graduados em arquivologia, caracterizando-o como 
uma comunidade específica. 

Logo, o perfil dos participantes desse grupo pode 
informar a mesma comunidade sobre quem são seus 
membros e permitir que se tracem estratégias que 
possam promover a mobilização deste conjunto de 
pessoas, de maneira que mais um passo seja dado em 
direção à maior visibilidade da Arquivologia.  

3 Metodologia 

Os dados aqui apresentados são resultados da 
combinação de metodologias quantitativas e qualitativas 
que foram reproduzidas em algumas técnicas: um 
levantamento histórico da REPARQ, do FEPARQ e do 
grupo EPARQ; um questionário aplicado por meio de 
um formulário (via Google Forms) para o 
recadastramento no grupo EPARQ, disponibilizado para 
preenchimento entre 11 de fevereiro e 31 de março de 
2019; e a análise dos dados coletados tanto pelo 
levantamento quanto pelo formulário. 

O levantamento histórico da REPARQ, do FEPARQ e 
do grupo EPARQ foi necessário para a compreensão do 
objetivo de criação de uma entidade nacional de ensino 
e pesquisa em Arquivologia. O intuito não foi o de fazer 
um histórico aprofundado, visto não ser este o objetivo 
da pesquisa. No entanto, era necessário para se medir se 

houve desde o início a vontade da criação e instalação 
de uma entidade nacional. Para o levantamento foram 
utilizados recursos como os sites das REPARQs e 
algumas publicações sobre o tema. 

O objetivo do formulário foi bastante específico: 
levantar o número de integrantes no grupo EPARQ, o 
número de doutores ou mestres, quantos grupos de 
pesquisa existem, as temáticas mais pesquisadas, entre 
outras características que podem ser mais bem 
visualizadas na seção 4 deste trabalho. 

A validade das respostas do formulário, para os fins 
desta pesquisa, está relacionada aos seguintes critérios: 
o respondente deveria identificar-se como pessoa física 
e preencher as respostas até o fim do formulário. Desta 
forma, foram consideradas 150 respostas válidas das 
162 obtidas.  

 

4 Resultados 

O grupo EPARQ apresenta, até o momento, 328 
endereços de e-mail cadastrados (327 + proprietário). O 
maior número de inscrições concentrou-se no ano de 
2013, quando foi realizada a III REPARQ, em Salvador, 
como pode ser visualizado na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Inscrições no Grupo EPARQ por ano 

Ano Número de inscrições 
2010 46 
2011 35 
2012 32 
2013 85 
2014 43 
2015 21 
2016 44 
2017 13 
2018 9 
Total 328 

Fonte: Grupo EPARQ, 2019. 

 

O número de respostas ao formulário consideradas 
válidas para fins de levantamento do perfil foi de 150, o 
que corresponde a 45,7% dos inscritos no grupo 
EPARQ.  

O grupo EPARQ apresenta, em sua maioria, graduados 
em Arquivologia, seguidos por graduados em História e 
Biblioteconomia, dentre outras graduações, como pode 
ser visualizado na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Cursos de Graduação dos Participantes do grupo 

EPARQ 
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Curso Frequência 
Arquivologia 90 
História 36 
Biblioteconomia 17 
Ciências Sociais 3 
Comunicação Social 4 
Administração 2 
Letras 2 
Bacharelado em Piano 1 
Engenharia Mecânica 1 
Filosofia 1 
Matemática  1 
Medicina  1 
Pedagogia 1 
Sociologia 1 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Do total de 150 inscritos no grupo, 13% dos 
respondentes apresentam dupla graduação, e um deles, 
tripla graduação, conforme Tabela 3. 
 

Tabela 3. Dupla Graduação dos Participantes do grupo 
EPARQ 

Cursos   
Arquivologia História 9 
Arquivologia Comunicação Social 3 
Arquivologia Ciências Sociais 2 

Arquivologia Biblioteconomia; Artes 
Plásticas 1 

Arquivologia Sociologia 1 
Biblioteconomia  Comunicação Social 1 
Biblioteconomia  História 1 
Ciência da 
Computação Matemática 1 

Letras Medicina 1 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Foi observado, de acordo com a Tabela 4, que mais da 
metade dos respondentes do formulário apresenta a 
titulação de doutor.  
 
Tabela 4. Nível Pós-Graduação dos Participantes do grupo 

EPARQ 

Titulação Frequência Percentual 
Doutor 83 55,3 
Doutorando 26 17,3 
Mestre 38 25,3 
Mestrando 1 0,7 
Graduado 2 1,3 
Total 150 100 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

A pós-graduação lato sensu foi declarada com maior 
frequência por 26 pessoas, as quais também possuem 
alguma formação stricto sensu completa ou em 
andamento. A lista de cursos de especialização lato 
sensu pode ser verificada no Apêndice A. 

Entre os programas de pós-graduação apontados na 
maior titulação (efetiva ou em andamento) pelos 
membros do Grupo EPARQ, destaca-se o programa de 
pós-graduação em Ciência da Informação como curso 
com maior frequência (72), seguido pelo de História 
(10), o de Gestão de Documentos e Arquivos (9), o de 
Patrimônio Cultural (9), o de História Social (8), o de 
Educação (6), o de Memória Social (6), o de 
Comunicação (4), o de Sociologia (4), o de Difusão do 
Conhecimento (3) e o de Letras (2), conforme podem ser 
visualizados os dados completos no Apêndice B. 

É interessante observar os dados acerca do número de 
doutores e mestres entre os graduados em arquivologia, 
conforme a Tabela 5. Esses dados têm um impacto 
significativo na área, pois com o aumento de doutores 
há fortes indícios de fortalecimento do grupo e, 
consequentemente, indicativos para a criação de uma 
associação nacional na área de Arquivologia. 

 
Tabela 5. Nível de Graduação dos Arquivistas Participantes 

do grupo EPARQ 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

Os programas de pós-graduação de maior titulação 
obtidos ou em andamento dos arquivistas podem ser 
visualizados no Apêndice C. Novamente, o curso de 
pós-graduação em Ciência da Informação é o 
predominante no conjunto de arquivistas participantes 
do grupo EPARQ. Já as especializações lato sensu 
declaradas pelos arquivistas concentram-se 
especialmente nos cursos de Gestão de Arquivos (4) e 
História do Brasil (3).  

Titulação Frequência Percentual 
Doutor 34 38,2 
Doutorando 22 24,7 
Mestre 30 33,7 
Mestrando 1 1,1 
Graduado 2 2,2 
Total 90 100 
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Das 150 respostas válidas, 116 pessoas declararam 
vinculação a 33 instituições nacionais. Esses 
participantes do grupo EPARQ estão distribuídos em 
sua maioria na região sudeste (61), seguida pela região 
sul (com 23 participantes), nordeste (20 participantes), 
centro-oeste (6 participantes) e norte (3 participantes). 
Três participantes classificaram-se como vinculados a 
instituições internacionais. 

Do total de participantes da pesquisa, 97 identificaram-
se como docentes de cursos de graduação em 
arquivologia, 14 como estudantes de pós-graduação, 33 
como arquivistas, 26 como pesquisadores, 6 como 
profissionais com outra formação trabalhando na área de 
arquivologia e 14, outros (docentes aposentados, de 
programas de pós-graduação, de ensino técnico, 
coordenadores de pós-graduação stricto sensu, 
pesquisadora em nível de mestrado).  

Ainda, dentro desse universo das 150 respostas válidas, 
103 respondentes afirmaram ministrar aulas em cursos 
de graduação em Arquivologia, 2 apenas em cursos de 
História e 1 em curso de Letras.  

Entre os que ministram aulas em cursos de 
Arquivologia, 32 também ministram aulas em outros 
cursos de graduação. A maior parte deles está em cursos 
de Biblioteconomia (24), Ciência da Informação (4) e 
Museologia (4). Embora em baixa frequência, verifica-
se que esses professores também ministram aulas em 
cursos de graduação em Ciências Biológicas, Ciências 
Sociais, Ciências Políticas, Interaction Design, 
Sistemas de Informação, Relações Internacionais e 
Gestão da Administração Pública. 

Observa-se que esses professores apresentam 
significativa experiência na docência, conforme pode 
ser visualizado na Tabela 6. 
 

Tabela 6. Experiência docente dos Participantes do grupo 
EPARQ 

 

Experiência 
(anos) Frequência Percentual 

10 ou mais 52 50,5 
Entre 4 e 10 28 27,2 
Entre 1 e 4 21 20,4 
Menos de 1 2 1,9 
Total 103 100 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Outros dados interessantes no escopo da criação de uma 
associação científica referem-se à vinculação dos 
membros do grupo EPARQ a grupos de pesquisa. Foram 
relatadas vinculações a 141 Grupos de Pesquisa, dos 
quais apenas 10 não foram encontrados no Diretório de 
Grupos de Pesquisa do CNPQ (embora nem todos 
estejam atualizados). Foram encontrados 24 líderes e 4 
vice-líderes. Desse universo de grupos de pesquisa, 23 
estão em instituições de pesquisa, sendo duas delas fora 
do país. 

Por fim, foi solicitado aos membros do grupo EPARQ 
que informassem palavras-chave que representassem 
seus interesses de pesquisa. A lista com as palavras de 
maior frequência pode ser encontrada no Apêndice D. 
Dentre elas, destacam-se Gestão de documentos (34), 
Memória (13), Arquivos pessoais (12), Diplomática 
(12), Preservação Digital (12), Descrição Arquivística 
(11), Classificação (10) Fundamentos da Arquivologia 
(8), Arquivos Permanentes (7) e Documentos 
Arquivísticos Digitais (7). A partir desses dados foi 
criada uma nuvem de palavras, que pode ser visualizada 
na Figura 1. 

Figura 1. Nuvem criada com as palavras-chave de interesse 
de pesquisa dos participantes do grupo EPARQ. 

 

A fim de complementação, no que se refere à temática 
deste evento (Perspectivas Arquivísticas na Era Digital), 
foi possível rastrear o termo “digit*” nas palavras-chave 
em questão, retornando os seguintes resultados e suas 
frequências: preservação digital (12), documentos 
arquivísticos digitais (7), documentos digitais (7), 
documento digital (3), digitalização (2). Aparecem com 
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apenas uma citação os termos arquivos digitais, arquivos 
pessoais digitais, cadeia de custódia digital arquivística, 
documentos digitais e TIC’s, gestão de documentos 
arquivísticos digitais, gestão de documentos digitais, 
gestão de documentos físicos e digitais, gestão de 
produtos digitais, humanidades digitais, preservação de 
documentos arquivísticos digitais, repositórios 
arquivísticos digitais confiáveis, repositórios digitais 
arquivísticos e transformação digital. 

 

5 Conclusão 

O perfil acadêmico do grupo EPARQ pode, então, ser 
expressado nos seguintes termos: 60% de graduados em 
Arquivologia; 10% com dupla graduação, em sua maior 
frequência arquivologia e história; 55,3% do Grupo 
composto por doutores. A principal área de pós-
graduação da titulação mais alta, obtida ou em 
andamento, é a de Ciência da Informação. Os cursos lato 
sensu foram declarados na titulação de 17,3%, em todos 
os casos acompanhando alguma formação stricto sensu, 
obtida ou em andamento. 

O recorte realizado para análise do conjunto de 
respondentes com graduação em Arquivologia segue a 
mesma tendência do grupo em geral no que se refere à 
pós-graduação stricto sensu obtida e ou em andamento, 
ou seja, a de Ciência da Informação é a área mais 
presente na formação desse subconjunto. Os doutores 
representam aqui 38,2%, com promissores 24,7% em 
processo de obtenção do doutorado. Isto é, em breve o 
conjunto de arquivistas do grupo EPARQ terá mais da 
sua metade composta por doutores. 

De volta aos dados do grupo como um todo, a 
vinculação institucional permite afirmar que a 
distribuição geográfica dos componentes do grupo está 
majoritariamente concentrada na região sudeste, seguida 
pelas regiões sul e nordeste. Essas instituições são 
majoritariamente nacionais, ainda que se verifique a 
baixa presença de instituições internacionais. A maior 
parte dos membros do grupo EPARQ identificou-se 
como professor em cursos de graduação em 
Arquivologia, sendo que 50,5% deles apresentam 10 ou 
mais anos de experiência docente.  

Os membros também declararam vincular-se a grupos 
de pesquisa, em sua maioria cadastrados no CNPQ, 
relacionados a 23 instituições de pesquisa. O grupo 
EPARQ apresenta 24 membros líderes desses grupos de 
pesquisa. 

As palavras-chave apresentadas nos permitem verificar 
a amplitude dos interesses de pesquisa dos participantes 
do grupo. Ainda que a maior concentração esteja 
relacionada a gestão de documentos, é interessante 
observar a miríade de temáticas que, embora apareçam 
em frequência mais baixa, apresentam um panorama 
diverso e múltiplo.  

Os dados levantados no recadastramento do grupo 
EPARQ apresentam, ainda, diversas possibilidades de 
análise e entrecruzamento com outras informações. 
Entre elas, coloca-se a análise da produção científica do 
grupo, através do rastreamento dos currículos lattes de 
seus integrantes. 

Finalmente, espera-se que os dados aqui trazidos 
possam contribuir como parte do diagnóstico do campo 
de pesquisa e ensino da Arquivologia no país, tanto no 
sentido de demonstrar os resultados dos investimentos 
na graduação e pós-graduação, como evidenciar que se 
trata de um grupo com qualificação, com interesses 
científicos e com potencial de mobilização, atuando em 
universidades, fundações de pesquisa e grupos de 
pesquisa. 
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Apêndice A – Cursos Lato Sensu informados pelos membros do grupo EPARQ 
 

CURSO LATU SENSU Frequência 

Especialização em História do Brasil 6 
Especialização em Gestão de Arquivos 5 
Especialização em Organização de Arquivos 3 
Especialização em Arquivos Públicos 2 
Especialização em Administração Hospitalar 1 
Especialização em Arquivologia 1 
Especialização em Arquivos e Direitos Humanos 1 
Especialização em Auditoria Interna 1 
Especialização em Ciência da Computação 1 
Especialização em Ciência da Informação 1 
Especialização em Conservação e Preservação Fotográfica 1 
Especialização em Gestão da Informação e Inteligência Competitiva 1 
Especialização em Gestão da Inovação e Difusão Tecnológica 1 
Especialização em Gestão Pública 1 
Especialização em Organização do Conhecimento para Organização da Informação 1 
Especialização em Preservação de Acervos 1 
Especialização em Serviços e Sistemas de Informação 1 

 

Apêndice B – Cursos Stricto Sensu informados pelos membros do grupo EPARQ 

 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO Frequência 

Ciência da Informação 72 
História 10 
Gestão de Documentos e Arquivos 9 
Patrimônio Cultural 9 
História Social 8 
Educação 6 
Memória Social 6 
Comunicação 4 
Sociologia 4 
Difusão do Conhecimento 3 
Letras 2 
Memória Social e Patrimônio Cultural 1 
Ciência Política e Relações Internacionais 1 
Documentação 1 
Educação em Ciências 1 
Engenharia de Produção 1 
Engenharia Elétrica 1 
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História das Ciências 2 
Língua Espanhola 1 
Linguística 1 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 1 
Mercado de Trabalho 1 
Multimeios 1 
Musicologia 1 
Patrimônio Cultural Material 1 

 
Apêndice C – Cursos Stricto Sensu informados pelos Graduados em Arquivologia membros do grupo EPARQ 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO Frequência 

Ciência da Informação 42 
Patrimônio Cultural 9 
Gestão de Documentos e Arquivos 8 
Memória Social 6 
História Social 5 
Educação 3 
Comunicação 2 
História das Ciências 2 
Letras 2 
Ciências Políticas e Relações Internacionais 1 
Difusão do Conhecimento 1 
Documentação 1 
História 1 
Língua Espanhol - disponibilidade léxica  1 
Memória Social e Patrimônio Cultural 1 
Patrimônio Cultural Material 1 
Sociologia 1 

 
Apêndice D – Palavras-chave representando interesses de pesquisa dos membros do grupo EPARQ 

 

PALAVRAS-CHAVE Frequência 

Gestão de documentos 32 
Memória 13 
Arquivos pessoais 12 
Diplomática 12 
Preservação digital 12 
Descrição Arquivística 11 
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Classificação 10 
Fundamentos da Arquivologia 8 
Arquivos permanentes 7 
Documentos Arquivísticos Digitais 7 
Documentos digitais 7 
Preservação 7 
Descrição 6 
História dos arquivos 6 
Paleografia 6 
Políticas Arquivísticas 6 
Tipologia documental 6 
Acesso à informação 5 
Avaliação de documentos 5 
Epistemologia da Arquivologia 5 
História da Arquivologia 5 
Identificação Arquivística 5 
Sistema Informatizado de Gestão Arquivística de Documentos 5 
Arquivos universitários 4 
Avaliação 4 
Gestão 4 
Gestão Documental 4 
Patrimônio 4 
Acesso 3 
Arquivos e Direitos Humanos 3 
Arquivos municipais 3 
Avaliação arquivística 3 
Conservação 3 
Cultura 3 
Descrição de documentos 3 
Documento 3 
Documento digital 3 
Ensino de Arquivologia 3 
Fotografia 3 
Gestão Arquivística 3 
Gestão da informação 3 
Política de informação 3 
Archivematica 2 
Arquivos 2 
Arquivos de ciência e tecnologia 2 
Arquivos de museus 2 
Arquivos empresariais 2 
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Arquivos privados 2 
AtoM 2 
Audiovisual 2 
Bancos de dados aplicados à Arquivologia 2 
Classificação Arquivística 2 
Classificação de documentos 2 
Difusão 2 
Difusão arquivística 2 
Digitalização 2 
Empreendedorismo 2 
Epistemologia 2 
Estudo de usuários de arquivos 2 
Formação arquivista 2 
Formação profissional 2 
Gestão de documentos arquivísticos 2 
Instituições Arquivísticas 2 
Memória e patrimônio 2 
Memória social 2 
Política Pública Arquivística 2 
Preservação Arquivística 2 
Preservação de acervos 2 
RDC-Arq 2 
Teoria 2 
Tipologia 2 
Usos e usuários 2 
Ação cultural em arquivo 1 
Ação educativa em arquivo 1 
Acesso aos acervos Arquivísticos 1 
Acesso aos documentos 1 
Administração pública federal 1 
Antropologia 1 
Arquivista 1 
Arquivística contemporânea 1 
Arquivo 1 
Arquivo e Cidadania 1 
Arquivologia 1 
Arquivologia e Ciência da Informação 1 
Arquivologia e Educação 1 
Arquivologia e Sociedade 1 
Arquivologia social 1 
Arquivos científicos 1 
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Arquivos da ditadura 1 
Arquivos de instituições científicas em saúde 1 
Arquivos de pessoas 1 
Arquivos digitais 1 
Arquivos e Literatura 1 
Arquivos e Movimentos sociais 1 
Arquivos e patrimônio cultural 1 
Arquivos e sociedade 1 
Arquivos escolares 1 
Arquivos fotográficos 1 
Arquivos históricos 1 
Arquivos Municipais do Brasil 1 
Arquivos pessoais de cientistas 1 
Arquivos pessoais digitais 1 
Arranjo 1 
Associação professional 1 
Associativismo 1 
Atuação profissional 1 
Autenticidade de documentos 1 
Avaliação das unidades de informação 1 
Cadeia de Custódia Digital Arquivística 1 
Cadena de custodia 1 
Capacitação professional 1 
Cemitério 1 
Ciência da informação 1 
Cinema 1 
Classificação e arranjo 1 
Competência em informação 1 
Comunicação científica 1 
Correio eletrônico 1 
Currículo 1 
Descrição de arquivo 1 
Destruição dos arquivos 1 
Diplomática Arquivística 1 
Diplomática contemporânea 1 
Direito de acesso à informação 1 
Disseminação 1 
Diversidade em arquivos 1 
Documentação 1 
Documento fotográfico 1 
Documentos Digitais e TICs 1 
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Documentos empresariais 1 
Documentos especiais 1 
Editoração científica 1 
Educação Patrimonial 1 
Epistemologia da arquivologia e da tecnologia 1 
Epistemologia social 1 
Estudos de usuário 1 
Ética 1 
Ética da informação 1 
Ética profissional 1 
Ética Profissional Arquivística 1 
Filmes documentários 1 
Fontes documentais históricas 1 
Formação dos Bacharelados em Arquivologia no Brasil 1 
Formação Profissional em Arquivologia 1 
Função avaliação 1 
Função descrição 1 
Função Social dos Arquivos 1 
Funções arquivísticas 1 
Gestão arquivística de documentos 1 
Gestão arquivística de documentos em todo tipo de suporte 1 
Gestão da informação e do conhecimento 1 
Gestão da memória 1 
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